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RESUMO 
 

Este relato de experiência objetiva-se por evidenciar as ações de um programa de 

intervenção motora que utilizou o Clima de Motivação para Maestria, ressaltando as 

potencialidades e limitações dessa abordagem metodológica. O programa de intervenção 

motora foi realizado em 2024, em uma pré-escola pública, escolhida por conveniência, 

localizada no município de Juazeiro do Norte, estado do Ceará, Brasil. Participaram do 

estudo 30 crianças, de ambos os sexos, com idades entre 4 a 6 anos, todas regularmente 

matriculadas. Observou-se que as estratégias motivacionais facilitaram o processo de 

ensino-aprendizagem, promovendo maior autonomia por parte dos(as) alunos(as) e 

demonstrando eficácia em promover o desenvolvimento das habilidades motoras das 

crianças. Por outro lado, alguns ajustes foram necessários nas atividades, uma vez que, para 

manter os(as) participantes engajados nas atividades, os professores(as) precisaram criar 

ambientes mais lúdicos e recorrer ao uso de personagens, possibilitando que as crianças 

associassem as atividades às brincadeiras e se sentissem motivadas a realizá-las.  

 

Palavras-chave: Crianças; Clima Motivacional para Maestria; Intervenção Motora 

educacional. 
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ABSTRACT 

This experience report aims to highlight the actions of a motor intervention program that 

used the Climate of Motivation for Mastery, emphasizing the potential and limitations of 

this methodological approach. The motor intervention program was carried out in 2024 at a 

public preschool, chosen for convenience, located in the municipality of Juazeiro do Norte, 

state of Ceará, Brazil. Thirty children of both sexes, aged between 4 and 6 years, all regularly 

enrolled, participated in the study. It was observed that motivational strategies facilitated 

the teaching-learning process, promoting greater autonomy on the part of the students and 

demonstrating effectiveness in promoting the development of children's motor skills. On the 

other hand, some adjustments were necessary in the activities, since, in order to keep the 

participants engaged in the activities, the teachers needed to create more playful 

environments and resort to the use of characters, enabling the children to associate the 

activities with games and feel motivated to perform them. 

Keywords: Children; Motivational Climate for Mastery; Educational Motor Intervention. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

 A primeira infância é a idade referente até os seis anos de vida, a qual é essencial 

para o desenvolvimento da competência motora, dos aspectos psicossociais, da saúde e das 

funções cognitivas (Simão, 2021). Durante essa fase, é fundamental que as crianças tenham 

acesso a diferentes experiências para a promoção do seu desenvolvimento integral. Neste 

contexto, a prática de atividades motoras desempenham um papel essencial nesse processo. 

Segundo Gallahue (2013) essas atividades contribuem para a formação das habilidades 

motoras básicas, que servirão como base para a aquisição de competências mais complexas 

na vida adulta. 

 Contudo, ainda é comum encontrar crianças tendo dificuldades no desenvolvimento 

das habilidades motoras durante a infância, ao tentarem realizar tarefas cotidianas básicas 

(Santos; Vieira, 2013). Estas quando percebem essas limitações, tendem a evitar novas 

experiências que exijam habilidades motoras especializadas, afastando-se das atividades que 

não dominam (Valentini, 2002b; Gallahue; Ozmun; Goodway, 2013). Esse fato resulta 

ainda, em experiências negativas, uma vez que gera uma percepção imprecisa da 

competência motora, a qual pode levar a criança a criar expectativas irreais diante de uma 

tarefa (Almeida; Valentini; Berleze, 2009). Esse padrão de comportamento relacionado aos 

constantes fracassos influencia a perda de oportunidades essenciais para a evolução das 

habilidades motoras, como aponta Harter (1978).  
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 Diante desse cenário, os programas de intervenção motora direcionados são 

essenciais para o desenvolvimento integral da criança ao abordarem aspectos físicos, 

cognitivos e socioemocionais. Tais intervenções possibilitam identificar precocemente 

dificuldades no desenvolvimento, e promover aulas planejadas que oportunizem os avanços 

no desempenho motor, cognitivo e socioemocional da criança, contribuindo para um 

crescimento saudável e um aprendizado mais eficaz (Nobre; Valentini, 2018; Cotrim et al., 

2011; Gallahue; Ozmun; Goodway, 2013).  

 Diante do aumento no número de crianças com atrasos motores, surge a necessidade 

de métodos interventivos e de compreender a relevância desses programas a fim de mudar 

tal cenário. O objetivo deste estudo é relatar a experiência de um programa de intervenção 

motora que utiliza o Clima de Motivação para Maestria (CMM), ressaltando as 

potencialidades e limitações dessa abordagem metodológica. O estudo justifica sua 

importância pela necessidade de discutir aspectos metodológicos das aulas, a fim de auxiliar 

professores(as) de Educação Física sobre adaptações e melhorias que podem ser feitas em 

estruturas de aulas definidas a partir de aportes teóricos específicos, podendo complementá-

los para atender as diferentes particularidades e regionalidades. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Pesquisas têm indicado que a participação em programas bem executados tem um 

impacto positivo nos aspectos fundamentais do desenvolvimento infantil, por exemplo a 

melhora nas habilidades de locomoção e controle de objetos (Palma; Pereira; Valentini, 

2009; Robinson; Rudisill; Goodway, 2009; Zanella et al., 2017), no desempenho cognitivo 

(Valentini et al., 2017), nas habilidades de leitura, escrita e matemática (Zanella, 2014), e 

na dimensão socioemocional (Guaragna; Pick; Valentini, 2005; Robinson; Goodway, 2009; 

Valentini, 2002; Valentini; Rudisill, 2004b, 2006). Alguns destes estudos observaram 

alterações significativas após a participação em programas de intervenção motora, 

especialmente quando usam estratégias motivacionais eficazes (Nobre, 2013; Sampaio; 

Valentini, 2015; Valentini, 2002; Valentini et al., 2017; Zanella et al., 2017).  

Portanto, a incorporação dessas estratégias motivacionais é um importante aspecto a 

ser considerado em programas instrucionais eficientes, sobretudo em contextos de prática 

educacional. Essas estratégias, a exemplo do Clima de Motivação para Maestria (CMM), 
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são utilizadas há muito tempo em ambientes formais de ensino e desempenham papel 

significativo no processo de aprendizagem, principalmente quando estas são orientadas 

(Valentini; Rudisill, 2006). A motivação para a maestria é estabelecida quando a experiência 

de aprendizagem está estruturada a partir de metas, dicas, recompensas e expectativas, as 

quais são reforçadas no ambiente de ensino, conforme esclarecem Valentini e Rudisill 

(2006). Propostas de aulas assim podem influenciar o indivíduo na adoção de objetivos 

voltados para a satisfação em vivenciar e dominar a tarefa de aprendizagem (Valentini, 

2002a; Valentini; Rudisill, 2006). Ao contrário, climas de motivação orientados ao ego 

geram no indivíduo sentimentos de busca por satisfação própria, mostrar que é melhor que 

os outros orientando-se exclusivamente na obtenção de melhor desempenho (Valentini, 

2002a; Valentini; Rudisill, 2006).   

Neste contexto, o CMM foi a abordagem adotada para realizar as aulas da 

intervenção motora, sendo um programa que dá ênfase ao processo de aprendizado do aluno 

e não somente no produto final (o movimento em si). O CMM é fundamentado na teoria de 

motivação de Ames (1987, 1992a,b), sendo um método centrado no aluno que permite à 

criança ter liberdade para fazer as suas escolhas de acordo com sua autoconfiança e domínio 

motor, possibilitando assim, o aumento e refinamento das habilidades, a busca por novos 

desafios e escolha do nível de dificuldade das tarefas (Valentini; Rudisill; Goodway,1999). 

A fim de elaborar por meio dessa estratégia aulas que trabalhem a autonomia e motivação 

das crianças, o CMM foi implementado através da estrutura TARGET que remete a 6 

dimensões compostas pela execução da tarefa, autoridade dividida na aula, 

reconhecimento pelas conquistas, formação de grupos diversificados, avaliação adequada 

ao processo e tempo suficiente para aprendizagem (Valentini; Rudisill; GoodWay, 1999).   

Alguns estudos indicam que intervenções focadas no clima de motivação para a 

maestria resultam em melhorias significativas no desenvolvimento motor, na competência 

percebida e em outros aspectos, como estado nutricional e desempenho escolar, comparado 

a grupos controle ou outras estratégias. Programas orientados à maestria, como observados 

em pesquisas de Valentini (2002a), Robinson et al., (2009) e Brauner (2010), mostram 

efeitos positivos em crianças com desenvolvimento típico e com desordens, além de 

promover engajamento motor adequado. Em intervenções com crianças obesas, Berleze 

(2008) relatou reduções no índice de massa corporal e aumento do engajamento motor, 

destacando a eficácia desse enfoque para diversas condições de desenvolvimento.  
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Estudos como os de Nobre (2013) e Zanella (2017) investigaram os efeitos de 

programas de intervenção focados na maestria em crianças de contextos vulneráveis. O 

primeiro autor observou melhoras significativas no desempenho motor em grupos 

interventivos, mas resultados inconsistentes no desempenho escolar, com apenas um 

contexto mostrando progresso significativo. A intervenção teve um papel secundário em 

relação ao desempenho acadêmico, e déficits nas habilidades escolares sugerem que a escola 

não está cumprindo seu papel primário no desenvolvimento cognitivo. Zanella (2017) por 

outro lado, encontrou melhoras significativas tanto no desempenho motor quanto nas 

habilidades de leitura, escrita e matemática das crianças do grupo interventivo em 

comparação ao grupo controle. 

Esses resultados reforçam a importância dos programas de intervenção motora bem 

estruturados e baseados em teorias motivacionais para promover o desenvolvimento global 

da criança. Pois com o aumento de casos de atrasos motores na infância, torna-se 

fundamental não apenas aplicar tais métodos, mas também compreender e divulgar sua 

relevância para que os educadores possam se apropriar dessa abordagem.   

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo também faz parte do projeto guarda-chuva, no qual participaram 

da intervenção 30 crianças, sendo estas 15 do sexo feminino e 15 do sexo masculino, com 

idade de 4 a 6 anos, que estavam regularmente matriculadas em uma pré-escola pública 

municipal, na cidade de Juazeiro do Norte, estado do Ceará, Brasil. A intervenção motora 

foi realizada entre maio e junho de 2024, nas instalações da escola, que ofereciam maior 

viabilidade estrutural para a aplicação do programa. O processo foi dividido em três etapas: 

pré-teste, intervenção e pós-teste, o que exigiu um período mais longo e um suporte 

significativo de bolsistas de extensão, de iniciação científica e profissionais da Educação 

Física. Para atender a essa demanda, contamos com o apoio de uma equipe de 13 integrantes, 

composta por 6 alunos bolsistas da graduação e 7 pós-graduandos, todos vinculados aos 

grupos de pesquisa intitulados como, Grupo de Estudo, Aplicação e Pesquisa em Avaliação 

Motora (GEAPAM) e o Núcleo de Pesquisa em Atividade Física, Esporte e Saúde 

(NUPAFES) ambos da devida instituição.  

No início, foram realizadas reuniões semanais de planejamento e a definição das 
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funções dos integrantes da equipe, que foram distribuídos em um cronograma. Além disso, 

foram promovidas formações para capacitar os membros em relação aos instrumentos 

utilizados nas coletas de dados com as crianças, bem como sobre o CMM para garantir que 

todos estivessem preparados para conduzir as atividades de forma eficiente e padronizada. 

Os testes realizados no pré e pós intervenção foram o Teste de Desenvolvimento Motor 

Grosso - 3° Edição (TGMD-3) validado para crianças brasileiras (Valentini; Zanella; 

Webster, 2017), a Escala Pictórica de Percepção de Competência Motora também validado 

para crianças brasileiras (Valentini et al., 2018), as Funções Executivas (Howard; Melhuish, 

2017), o Head, Toes, Knees and Shoulder (HTKS) (Wanless et al., 2011; Mcclelland; 

Cameron; Duncan, 2014) e avaliações antropométricas.  

O Clima de Motivação para Maestria foi a abordagem metodológica adotada, com 

base nela realizamos o planejamento das aulas da intervenção semanalmente, sendo um 

método centrado no aluno que permite à criança ter liberdade para fazer as suas escolhas de 

acordo com sua autoconfiança e domínio motor (Valentini, 2005). Foram organizadas em 

torno de 16 aulas, com duração de 50 minutos. Três estações eram organizadas, utilizando 

as habilidades de locomoção e de controle de objetos, contendo diferentes níveis de 

dificuldade (tarefas que não são nem muito fáceis nem muito difíceis), no qual as próprias 

crianças escolhiam de forma autônoma a tarefa e o nível dela.  

As aulas de intervenção aconteceram 3 vezes na semana (segunda, quarta, sexta), no 

pátio da escola, dando início exatamente às 8:00 horas, porém, chegavámos às 07:30 para 

organizar o espaço e filmagem das aulas. A rotina das aulas eram seguidas com 03 

momentos como: (1) Introdução sobre as habilidades motoras trabalhadas e “regras” para 

controle da turma ao longo da sessão; (2) Execução das atividades propostas em três 

estações; (3) Situação de jogo com as habilidades motoras planejada na aula, finalizando 

com uma roda de conversa para discutir as dificuldades e avaliação dos esforços dos alunos. 

Por se tratar de um projeto guarda-chuva, a presente intervenção foi registrada por meio de 

filmagens, com o objetivo de captar as interações sociais das crianças, como também 

anotações em diários de campo ao longo das aulas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Essas estratégias para a aprendizagem baseadas no clima motivacional para a 
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maestria podem ser vinculadas à tarefa, autonomia, reconhecimento, grupos, avaliação e 

tempo oportunizadas de forma significativa para a criança. Especificamente, a estrutura 

TARGET comporta tais estratégias, prioriza o interesse dos alunos, incorpora princípios 

de aprendizagem significativa e contextualizada, e centra a proposta pedagógica no 

interesse do grupo; enfatizando a autonomia e a participação individual e ativa no processo 

de aprendizagem (Ames, 1992a, 1992b; Valentini, 1997; 1999; 2002; Pick, 2004; Píffero, 

2007; Berleze, 2008; Teixeira, 2011). A sigla refere-se às seis dimensões do cotidiano da 

sala de aula:  

 Tarefa: o interesse da criança em aprender crescem quando as tarefas propostas 

trazem variedade, novidade e desafios, oferecendo oportunidades de descoberta e 

resolução de problemas. Esse interesse é maior quando as atividades estão alinhadas às 

necessidades individuais, com metas de curto prazo. As atividades elaboradas eram 

planejadas em diferentes níveis, com e sem imprevisibilidade, como, por exemplo, na 

habilidade de arremesso por cima de forma previsível, era colocado vários alvos com 

diferentes alturas na parede, desde mais baixo ou mais alto que a criança. Como também 

haviam as distâncias para acertar os alvos, ou seja, a criança posicionada mais próximo ou 

mais distante dos alvos com o intuito de acertá-los. Outra tarefa atendendo a mesma 

habilidade de forma imprevisível foi, dois professores, um de frente para o outro com uma 

determinada distância, lançava um arco um para o outro. Tinham várias demarcações no 

chão para a criança se posicionar mais próximo ou distante do arco em movimento, com o 

intuito de arremessar e acertar a bola dentro do arco. Este exemplo de atividade contempla 

o domínio da tarefa que o CMM propõe a fazer, elaborando atividades para atender as 

crianças com diferentes níveis de dificuldade (citar o clima). Ressalta-se que as atividades 

eram conduzidas em 3 estações, com base no planejamento de duas habilidades motoras 

fundamentais para cada sessão. Assim, a cada aula uma das estações reforçava uma 

habilidade trabalhada na aula anterior, de forma combinada. 

 Autoridade: essa estrutura influencia a natureza da tomada de decisões entre 

professores e alunos. Nas aulas de intervenção os professores dão o direcionamento durante 

as tarefas, monitoram as aulas e estações, definindo e reforçando as regras estabelecidas 

no início das aulas com as crianças, proporcionando também recompensas. Além de 

compartilhar com os alunos as responsabilidades de fazerem escolhas durante as tarefas, 

os alunos possuíam autonomia de escolher por qual tarefa começar e por quanto tempo 
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ficar. Porém, durante as aulas as crianças eram incentivadas a executarem todas atividades, 

a fim de participarem de todas. Destaca-se também que, as crianças possuíam autonomia 

em escolher a atividade de acordo com seu grau de dificuldade, como, realizando mais 

perto, mais distante, com muita força ou com menos força, de acordo com seus esforços e, 

até mesmo autonomia de acrescentar ou criar um movimento que não foi planejado para 

aprimorar a habilidade motora planejada. Observou-se que as crianças da intervenção 

realizavam dessa forma entre pares. 

Reconhecimento: se trata do uso informal de recompensas, incentivos e elogios 

usado nas aulas de intervenção para reconhecer os esforços e realizações dos alunos. Era 

notório que as crianças se sentiam mais motivadas quando realizavam as tarefas e eram 

reconhecidas pelos seus esforços individuais. E como forma de reconhecimento pelo 

empenho das crianças nas atividades planejadas, sempre reservamos um momento especial 

para uma brincadeira que elas adoravam e constantemente pediam para repetir. Essa 

atividade era usada como um incentivo extra, reforçando a importância de sua participação 

e o progresso no desenvolvimento das habilidades motoras propostas. Os professores 

faziam questão de destacar que, ao se dedicarem, as crianças estavam aprimorando suas 

competências com grande habilidade, o que justificava esse momento de celebração e 

diversão ao final de cada sessão. 

Grupos: onde os professores podem aumentar a motivação dos alunos fornecendo 

oportunidades de grupos flexíveis e heterogêneos, no caso da intervenção eram as próprias 

crianças que criavam seus grupos, portanto eles tinham essa autonomia.  

Avaliação: são as estratégias que avaliam o processo de aprendizagem, pois assim 

as crianças puderam entender seus processos e esforços através de critérios desafiadores, 

porém possíveis de serem alcançados. Durante a intervenção a avaliação era feita por meio 

das observações dos alunos realizando as tarefas, que foram registradas no diário de campo, 

com base nas escutas, observações, verbalização espontânea das crianças e  

questionamentos acionados pelos professores durante a aula. Ao final da aula, os alunos 

também demonstraram feedbacks positivos sobre as atividades realizadas, as estações 

visitadas e as habilidades motoras desenvolvidas. Além disso, foram elaborados emojis 

com as expressões com,  muito feliz, feliz, pouco triste e muito triste a fim de avaliar seus 

sentimentos após participação das aulas, na qual foi percebido que a maioria dos alunos se 

sentiam felizes em participar. 
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Tempo: é o ritmo de aprendizagem de cada criança, onde a organização das aulas 

flexíveis deverá proporcionar experiências e tempo adequado para que todas as crianças 

executem suas atividades para aprimorar suas habilidades. O tempo de cada aula da 

intervenção era de 50 minutos, para que as crianças participassem das 3 estações, sendo 

realizadas 3 vezes por semana.  

Cada domínio da estrutura TARGET era realizado dentro de uma rotina de aula que 

dava início com uma roda de conversa, e apresentação dos professores e alunos, em seguida 

era feita a explanação do conteúdo por meio de perguntas e explicações em cada estação, 

estabelecimento de regras, e posteriormente dando início às tarefas. Este cenário era 

entendido como o primeiro momento. No segundo momento, era exposto as estações, na 

qual ficava com 2 pessoas responsáveis para incentivar a participação das crianças, e outras 

3 pessoas escreviam no diário de campo com base nas observações, escutas e verbalização 

espontânea das crianças e questionamentos acionados pelos professores durante a aula para 

auxiliar no outros projetos vinculados a esta intervenção. Por fim, no último momento, era 

elaborado situação de jogo, para posteriormente finalizar com feedbacks positivos sobre as 

habilidades motoras aprendidas nas estações, além da demonstração das emoções das 

crianças de como elas se sentiam sobre a aula de cada dia.  

Com base no que foi posto, o CMM é um método centrado no aluno, que trabalha 

com a importância de elaborar aulas que atendam todos os alunos, desde os menos 

habilidosos para os mais habilidosos em uma sessão (Valentini; Rudisill; GoodWay, 1999). 

Pode-se perceber que as crianças interagiram entre si e utilizaram sua criatividade para 

modificar ou incrementar novos movimentos às habilidades motoras desenvolvidas durante 

a intervenção. Embora se tenha pontos positivos ao utilizar este método, por outro lado, 

trabalhar com crianças nesta faixa etária possui alguns desafios, ao propor atividades 

direcionadas as habilidades motoras fundamentais, no qual a ludicidade não está somente 

ao explicar a execução do movimento, como também é importante a criação de historinhas 

que utilizam a imaginação para continuar a tarefa. Os estudos e planejamentos semanais 

possibilitaram pensar em soluções a partir das trocas de conhecimentos e experiências entre 

os professores e graduandos do curso de Educação Física.   

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Para atender às diversas necessidades das crianças, sejam elas com ou sem atraso 

motor, é necessário que o professor implemente estratégias motivacionais que possam 

influenciar de forma positiva as conquistas motoras dos alunos, uma vez que ambientes 

criados para promover uma aprendizagem significativa desenvolvem alunos motivados que 

atingirão o sucesso escolar. Assim, o objetivo deste estudo foi relatar a experiência de um 

programa de intervenção motora que utiliza o Clima de Motivação para Maestria, 

ressaltando as potencialidades e limitações dessa abordagem metodológica.  

O CMM permitiu, especialmente ao professor de Educação Física, criar experiências 

motoras que atendam às necessidades de crianças com diferentes níveis de habilidade e 

experiência. Além disso, observou-se que o método possibilitou a autonomia dos alunos(as), 

colocando as crianças no centro de suas próprias conquistas e estimulando o 

desenvolvimento pessoal e a superação de desafios. Sendo assim, as estratégias 

motivacionais foram eficazes para auxiliar as crianças no envolvimento ativo da sua própria 

aprendizagem e engajamento em estratégias que busquem facilitar o desenvolvimento de 

suas habilidades..  
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